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Abstract						             
Objective: this study aimed to characterize the epidemiological profile of feline sporotrichosis in the city of São Paulo (SP) from 2011 to 2022. Methods: 
this is a descriptive study of feline sporotrichosis cases reported between 2011 and 2022. The data were obtained from a secondary database of the São 
Paulo Health Surveillance System. Results: the predominant profile of the animals is composed of males 71.4% (n=2,644), under the age of four years 
old 70.1% (n=1,137), and with free access to streets 51.0% (n=1,348). Furthermore, of the 811 deaths registered, 381 had the gender identified, 77.4% 
(n=295) were males, and 22.6% (n=86) were females. Conclusion: given the findings of this study, it is understood that the epidemiological situation of 
the disease requires joint actions by epidemiological and environmental surveillance in order to develop prevention and control measures based on one 
health perspective.
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Resumo 				           
Objetivo: este estudo se propôs a caracterizar o perfil epidemiológico da esporotricose felina no município de São Paulo (SP) no período de 2011 a 2022. 
Métodos: estudo descritivo dos casos de esporotricose felina registrados entre 2011 e 2022. Foram utilizados dados secundários, provenientes dos bancos 
de dados da vigilância do município. Resultados: o perfil predominante dos animais é composto por machos, 71,4% (n=2.644), com idade inferior a 4 anos 
70,1% (n=1.137) e com livre acesso à rua 51,0% (n=1.348). Foram registrados 811 óbitos, entre os quais foi informado o sexo para 381, sendo estes 77,4% 
(n=295) machos e 22,6% (n=86) fêmeas. Conclusão: diante dos achados deste estudo, compreende-se que a situação epidemiológica da doença requer 
ações conjuntas das vigilâncias epidemiológica e ambiental para serem desenvolvidas medidas de prevenção e controle embasadas em uma perspectiva de 
saúde única.
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INTRODUÇÃO

A esporotricose é uma zoonose emergente de origem fúngica. O 
agente etiológico causador da doença é o Sporothrix, fungo que 
cresce no solo e na vegetação em decomposição como madeira 
morta, musgos e feno. A doença é considerada a micose 
subcutânea mais frequente na América Latina, endêmica e 
com alta incidência em humanos e animais1-4, e pode acometer 
diversas espécies de animais, principalmente gatos, mas há 
relatos na literatura de casos em cães, equinos, bovinos, 
suínos, camelos e primatas1-5. O perfil dos gatos domésticos 
confirmados geralmente se caracteriza por animais machos 
(65%) não castrados, com média de idade de 4 anos e de livre 
acesso à rua6-8.

Nos felinos domésticos, o período de incubação é variável, 
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ocorrendo em média com 21 dias, porém os primeiros sinais 
da doença podem-se manifestar entre 03 e 84 dias. Ainda não 
se sabe ao certo se a infecção e a doença conferem imunidade 
aos animais5,9,10. 

Na cadeia epidemiológica da esporotricose zoonótica, os felinos 
são as principais fontes de infecção, a via de eliminação são as 
células epiteliais, a via de transmissão é por meio do contato 
direto, principalmente por arranhaduras, mordeduras e com 
secreções de lesões cutaneomucosas8-10.

Nos gatos, as formas mais comuns de apresentação da doença 
são a cutânea fixa e a cutânea disseminada, cujas lesões se 
caracterizam por abscessos, nódulos ou pústulas e se localizam, 
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principalmente, na região cefálica, nos membros e na cauda, 
sendo observadas em cerca de 98% dos casos. As manifestações 
clínicas podem-se apresentar de formas semelhantes ao 
observado em outras infecções; por isso, é importante a 
realização de um diagnóstico diferencial para a confirmação 
definitiva de um caso. Para o diagnóstico definitivo, o exame 
mais comumente utilizado consiste no método de isolamento 
em meio de cultura para a identificação do Sporothrix sp11-13.

Para o tratamento, as opções terapêuticas utilizadas com maior 
frequência são o antifúngico Itraconazol e o iodeto de potássio. 
Em geral, a duração média do tratamento é de quatro a seis 
meses, podendo chegar a nove meses ou mais. A cura do animal 
se dá por meio da cicatrização completa das lesões e remissão 
de todos os sinais clínicos relacionados à doença. Em casos 
graves ou incuráveis, que coloquem em risco a saúde humana e 
a de outros animais, há a possibilidade da prática de eutanásia, 
desde que recomendada após avaliação clínica criteriosa por 
um médico veterinário8,12,14-16.

Com relação às ações de vigilância em saúde, o Brasil não 
dispõe, até o momento, de um sistema de vigilância nacional 
específico para a doença, o que torna a incidência subestimada, 
subnotificada e negligenciada. No município de São Paulo, o 
primeiro surto da doença foi identificado em 2011, na região 
leste da cidade. À época, foram diagnosticados 62 gatos e 10 
pessoas, todas apresentavam vínculo epidemiológico com 
os animais doentes. Desde então, são desenvolvidas ações 
de vigilância para o monitoramento e controle da doença 
em animais, como a obrigatoriedade de notificação de casos, 
instituída pela Portaria da Secretaria Municipal da Saúde - SMS 
Nº 470 de 30 de novembro de 202013,15.

Diante do cenário de uma doença emergente e poucas 
informações epidemiológicas nacionais, faz-se necessário gerar 
evidências epidemiológicas sobre a doença, a fim de contribuir 
com a condução de ações que promovam a saúde humana, 
animal e ambiental, bem como subsidiar tomadas de decisão 
sobre a vigilância da doença. Dessa forma, este estudo visa 
caracterizar o perfil epidemiológico da esporotricose felina no 
município de São Paulo (SP), no período de 2011 a 2022.

MÉTODOS

Trata-se de um estudo descritivo com o objetivo de descrever 
a situação epidemiológica da esporotricose felina no município 
de São Paulo (SP), no período de 2011 a 2022. O município 
apresenta uma área territorial de 1.521,202 km², distribuída 
entre 96 Distritos Administrativos, com uma população de gatos 
estimada em 810.170 animais. A execução das estratégias de 
vigilância no território é de responsabilidade de Unidades de 
Vigilância em Saúde (UVIS)17. 

Para alcançar o objetivo do trabalho, foram utilizados dados 
secundários, provenientes dos bancos de dados disponibilizados 
pela Divisão de Vigilância de Zoonoses (DVZ), compreendendo 
registros de casos de gatos notificados, confirmados e 

descartados para esporotricose.

Foram adotadas as definições de caso suspeito, confirmado e 
descartado, conforme descrito na Nota Técnica DVZ/ COVISA 
01/202215. A saber: 

• caso suspeito: gatos e cães com lesões de pele ulceradas ou 
gomosas, fistuladas ou não, semelhantes a feridas ocasionadas 
por brigas, que não cicatrizam, lesões não responsivas à 
antibioticoterapia e podendo estar disseminadas para outras 
partes do corpo; gatos apresentando dificuldade respiratória; 
gatos com acesso à rua, com histórico de briga;
• caso confirmado por critério laboratorial: caso suspeito com 
cultura positiva para Sporothrix sp; 
• caso confirmado por critério clínico-epidemiológico: todo caso 
com as características definidas no item “Casos Suspeitos”, que 
estejam em áreas conhecidas como de transmissão e quando 
NÃO é possível a coleta de material para diagnóstico devido ao 
risco de contenção do animal, o caso poderá ser confirmado por 
critério clínico-epidemiológico;
• caso descartado: caso suspeito, com diagnóstico laboratorial 
negativo, com evolução para a cura sem tratamento. 

Caso não haja boa evolução do caso e a suspeita clínica persista 
e quando o animal proceder de áreas de transmissão conhecida, 
a indicação é repetir o exame laboratorial.

As variáveis utilizadas neste estudo foram: classificação 
dos casos (notificados, confirmados, descartados, óbitos e 
eutanásias); sexo (macho e fêmea); idade (≤1 ano, 2 anos, 3 anos, 
4 anos, 5 anos, 6 anos, 7 anos, 8 anos, 9 anos e ≥10 anos); tipo 
de diagnóstico (laboratorial e clínico-epidemiológico); hábito 
de vida (acesso à rua sim ou não); Distrito Administrativo de 
residência e desfecho (alta, óbito pelo agravo, óbito por outras 
causas, eutanásia, perda de seguimento e em tratamento).

Para o processamento e a análise dos dados, foram utilizados o 
software Microsoft Excel® 2010 e o programa QGis® 3.22.9. Para 
a análise descritiva, foram calculadas medidas de frequência 
absoluta e relativa, de tendência central e dispersão. Para o 
cálculo da letalidade, foi utilizada a razão número de óbitos 
pela doença/número de casos confirmados, sem a inclusão das 
eutanásias. 

Também foi realizada a representação da distribuição espacial 
dos casos pelos mapas temáticos. Para isso, foi utilizada a base 
de dados agregados por meio dos Distritos Administrativos 
de residência dos animais, disponível no banco de dados de 
notificação. Foi utilizado o método de categorização de quebras 
naturais, a fim de identificar padrões de distribuição espacial 
entre os casos.

Com relação aos aspectos éticos, o projeto deste estudo 
foi submetido à Comissão Nacional de Ética e Pesquisa 
(CONEP) e aprovado, conforme Parecer nº: 5.997.856. CAAE: 
67561023.2.0000.0008. Este trabalho compreende uma Ação de 
Vigilância em Saúde do Sistema Único de Saúde (SUS), previstas 
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pela Lei 8.080/1990. Considerando as disposições da Resolução 
CNS nº 466 de 12 de dezembro de 2012 e a Resolução CNS 
nº580 de 22 de março de 2018, foram seguidas as normativas 
para o desenvolvimento de pesquisas de interesse estratégico 
para o SUS. Também foi garantido o sigilo e a confidencialidade 
dos dados conforme previsto na Lei Geral de Proteção de Dados 
Pessoais nº13.709/2018. 

RESULTADOS

No município de São Paulo, no período de 2011 a 2022, foram 
registrados 8.616 casos suspeitos de esporotricose animal, 
sendo 97% (n=8.360) gatos e 3% (n=256) cães. Entre os gatos, 
67,9% (n=5.677) foram confirmados para a doença e 27,3% 
(n=2.285) descartados. Quanto ao diagnóstico realizado, 78,4% 
(n=4.452) dos felinos receberam a confirmação para a doença 
por análise laboratorial, com o método de cultura micológica, 
e 21,6% (n=1.225) por critério clínico-epidemiológico. Também 
foram registrados 811 óbitos entre os gatos que receberam 
diagnóstico positivo para esporotricose, sendo 75,7% (n=614) 
pela doença, 21,8% (n=177) tiveram indicação de eutanásia 
e 2,5% (n=20) foram a óbito por outras causas, como 
atropelamento. 

No período de estudo, foi observada elevação gradual no número 
de casos suspeitos e confirmados de esporotricose felina, com 
maior concentração nos anos 2021, com 25,6% (n=2.140) das 
notificações e 27,2% (n=1.545) dos casos confirmados, ano com 
maior letalidade da série histórica (20,5%), e 2022 apresentando 
31,7% (n=2.652) dos casos suspeitos e 34,7% (n=1.971) das 
confirmações (figura 1). 

Figura 1. Série histórica da frequência de casos de esporotricose 
felina notificados (N=8.360), confirmados (n=5.677), 
descartados (n=2.285), óbitos pelo agravo (n=614) e letalidade, 
no município de São Paulo (SP), de 2011 a 2022

Fonte: Autor com dados do Núcleo de Vigilância Epidemiológica (NVE/
DVZ/COVISA)

Entre os animais que receberam o diagnóstico positivo 
para esporotricose que tiveram o sexo informado, a maior 
concentração é de machos, representando 71,4% (n=2.644) 
enquanto as fêmeas correspondem a 28,6% (n=1.059).

Com relação às idades dos gatos diagnosticados com esporo-
tricose, foi observada variação entre dois meses e 10 anos ou 
mais, mas a predominância de casos foi da idade igual ou infe-
rior a 4 anos, o equivalente a 70,1% (n=1.137). Quando analisa-
do o sexo associado às idades, foi identificada predominância 
de animais machos em todas as faixas de idade. Na figura 2, é 
descrita a distribuição dos casos.

Figura 2. Distribuição dos casos confirmados para esporotricose 
por idade e sexo no município de São Paulo (SP), de 2011 a 2022 
(N=1.622)

Fonte: Autor com dados do Núcleo de Vigilância Epidemiológica (NVE/
DVZ/COVISA)

Em relação ao hábito de vida dos animais analisados, foi 
identificada frequência semelhante no acesso à rua entre 
machos e fêmeas, visto que dos 2.644 machos que receberam 
diagnóstico positivo para esporotricose, 51,0% (n=1.348) eram 
semidomiciliados, e, entre as 1.059 fêmeas, para 51,5% (n=545) 
foi relatado acesso à rua.

Com relação à distribuição espacial dos casos notificados entre 
2011 e 2022, foi observado um padrão de expansão da doença 
entre os Distritos Administrativos. Os casos se apresentaram, 
inicialmente, em uma área e se espalharam para regiões 
adjacentes, porém mantiveram intensidade no local de origem. 
Os distritos que apresentaram maior frequência na série 
histórica foram Itaim Paulista com 10,1% (n=869), Vila Maria 
8,6% (n=742) e Itaquera 5,1% (n=443). O avanço territorial 
de casos no município pode ser observado na série histórica 
representada na figura 3.

Quanto à gravidade da doença, foi analisada a taxa de letalidade 
com base no Distrito Administrativo de residência dos felinos. 
Cidade Ademar (26,1%) e Santa Cecília (25,8%) foram os distritos 
que apresentaram letalidade mais elevada. Os distritos de Itaim 
Paulista e Vila Maria, que apresentaram maiores frequências de 
casos e óbitos, obtiveram taxas de letalidade inferiores, sendo 
elas 7,7% e 8,0% respectivamente.

Com relação aos desfechos dos felinos com diagnóstico positivo 
para a doença, foram identificados percentuais semelhantes 
entre machos e fêmeas nos desfechos analisados (tabela 1).
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Figura 3. Distribuição espacial da evolução de casos confirmados para esporotricose no município de São Paulo (SP), de 2011 a 
2022

Fonte: Autor com dados do Núcleo de Vigilância Epidemiológica (NVE/DVZ/COVISA)

Tabela 1. Distribuição das frequências absoluta e relativa de casos confirmados para esporotricose no município de São Paulo 
(SP), de 2011 a 2022, com base no desfecho e sexo do animal (N=3.703)

DESFECHOS FÊMEAS % MACHOS %
  Alta 486 45,9 1220 46,1
  Em tratamento 399 37,7 939 35,5
  Eutanásia 31 2,9 105 4,0
  Óbito pela doença 66 6,2 207 7,8
  Óbito por outras causas 6 0,6 13 0,5
  Perda de seguimento 38 3,6 64 2,4
  Sem informação 33 3,1 96 3,6

Ao analisar os desfechos com relação ao tipo de diagnóstico 
realizado, foram observados percentuais semelhantes entre os 
casos que passaram pelo diagnóstico laboratorial e aqueles em 
que foi aplicado o método clínico-epidemiológico. Todavia, entre 
os animais que se encontravam em tratamento, foi observada 

maior frequência de casos diagnosticados pelo critério clínico-
epidemiológico (33,9%). Entre os casos descartados, a maior 
frequência observada foi de animais que passaram pelo 
diagnóstico laboratorial (33,4%) quando comparado ao critério 
clínico-epidemiológico (4%) (tabela 2).



 J. Health Biol Sci. 2023; 11(1):1-7		        			 

5   Perfil Epidemiológico de Gatos com Esporotricose

Tabela 2. Distribuição das frequências absoluta e relativa de casos confirmados para esporotricose no município de São Paulo (SP), 
de 2011 a 2022, com base no desfecho e tipo de diagnóstico 

DESFECHOS DIAGNÓSTICO LABORATORIAL 
(n=6.685)

% DIAGNÓSTICO CLÍNICO-EPIDEMIOLÓGI-
CO (n=1.276)

%

  Alta 2.496 37,3 518 40,6
  Em tratamento 936 14,0 433 33,9
  Eutanásia 136 2,0 41 3,2
  Óbito pelo agravo 511 7,6 103 8,1
  Óbito por outras causas 13 0,2 7 0,5
  Perda de seguimento 287 4,3 100 7,8
  Sem informação 73 1,1 23 1,8
  Descartado 2.233 33,4 51 4,0

Fonte: Autor com dados do Núcleo de Vigilância Epidemiológica (NVE/DVZ/COVISA)

DISCUSSÃO

O presente estudo caracterizou os casos de esporotricose 
animal registrados no município de São Paulo (SP) no período 
de 2011 a 2022. Com base na série histórica, foi observada 
tendência de crescimento de casos suspeitos e confirmados 
para esporotricose. Estudos realizados em outros municípios 
em que a obrigatoriedade de notificação de casos animais foi 
instituída mostram resultados semelhantes quanto à elevação 
no número de casos registrados18.

Quanto às características demográficas dos casos confirmados 
para esporotricose no município de São Paulo, foi observada 
predominância de animais machos. Em estudos realizados em 
outros municípios brasileiros como Rio de Janeiro (RJ), Contagem 
(MG), Salvador (BA) e Pelotas (RS), foram identificados padrões 
semelhantes entre os animais com diagnóstico positivo para a 
doença18-20.

É descrito na literatura que há predominância de machos entre 
os casos de esporotricose em função dos hábitos característicos 
do sexo, como o comportamento de disputa territorial e por 
fêmeas no período de acasalamento19,20. Neste estudo, não 
foi identificada a predominância de machos quando analisada 
a condição de acesso à rua, sendo identificado um percentual 
semelhante entre machos e fêmeas. Porém, foi observada maior 
frequência de animais machos entre os que tiveram diagnóstico 
positivo para a doença. Dessa forma, não é possível relacionar o 
comportamento de acesso à rua ao sexo dos animais, somente 
inferir que pode ter sido identificado um número superior de 
gatos machos positivos para esporotricose.

Foi identificada predominância de animais jovens adultos, 
com idade entre um e três anos. Os animais nesta faixa etária, 
até que atinjam sua maturidade sexual, tendem a apresentar 
comportamentos mais ativos, o que aumenta as chances de 
ocorrência de brigas e dificulta seu confinamento, elevando o 
risco para esporotricose. Outros estudos realizados identificaram 
um perfil de idade semelhante quanto à predominância de 
casos confirmados21,22.

Neste estudo, observou-se que o diagnóstico utilizado com 
maior frequência na identificação dos casos foi a cultura 
micológica, que possibilita o isolamento do agente causador da 
doença. Este método é descrito na literatura como de referência 
para identificação de Sporothrix spp. devido à alta sensibilidade 
(95,2%) e especificidade (100,0%)23. Contudo, observou-se, 
neste estudo, maior percentual de casos descartados quando 
adotado o critério de diagnóstico laboratorial, comparado ao 
clínico-epidemiológico.

O percentual de animais sem restrição de acesso à rua 
identificado no estudo demonstra possíveis falhas na guarda dos 
animais por seus responsáveis, comportamento que pode estar 
relacionado a um potencial risco de infecção pelo fungo. Isso se 
dá pela maior possibilidade de contato com o fungo presente 
no ambiente e com animais já acometidos pela doença, que 
exerce um importante papel de disseminador do fungo19,24,25.

Com base na distribuição espacial dos casos de esporotricose no 
município de São Paulo (SP), foi observado um perfil de avanço 
territorial da doença principalmente entre regiões fronteiriças, 
indicando que novos animais infectados são identificados em 
áreas vizinhas, próximas aos primeiros casos, sugerindo um 
padrão de difusão de expansão da doença, com características 
de expansão e raio de transmissão compatível com os achados 
de outros estudos26.

Entre os animais que receberam o tratamento no período 
estudado, o percentual de cura foi superior a 50%. Em outros 
estudos, foram identificadas taxas de cura semelhantes, 
variando entre 30% e 70%. Os achados referentes a óbitos e 
perdas de seguimento do monitoramento também apresentam 
similaridade com dados apresentados em outros estudos27-29.

Ao longo dos anos, a transmissão da esporotricose tem 
adquirido força em seu caráter zoonótico e avançado por todo o 
território brasileiro, evidenciando-se como um grave e oneroso 
problema de saúde pública, visto que tem potencial para afetar 
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